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O estudo objetivou avaliar o acúmulo de
biomassa seca de raízes (BSR), caules (BSC) e
folhas (BSF), em mudas de cinco porta-enxertos
de macieira, submetidos ou não à enxertia com
a cultivar ‘Gala Gui’ em sistema hidropônico. 

Casa de Vegetação - UFSM

DIC (5 × 2; 3 repetições)

Cinco porta-enxertos ('Maruba', 'G.814',
'M.9', 'G.213' e 'G.41') × copa 'Gala Gui'
(enxertada e sem enxertia)

Cultivo hidropônico (21 dias em solução
Hoagland 50% + 21 dias em solução com
CaSO₄ 0,01 M)

Separação em raízes, caule e folhas

Secagem (65 °C)

A interação copa/porta-enxerto altera a partição de massa
em sistema hidropônico, influenciando o potencial futuro da
eficiência de absorção e translocação de nutrientes no
pomar, parâmetros que ainda precisam ser investigados para
estes materiais. 

Moagem e pesagem das amostras

Figura 1 - Biomassa seca de folhas (a), biomassa seca de caule (b) e biomassa seca de raízes
(c) de mudas de macieira em função da interação entre porta-enxertos e a presença da
cultivar copa 'Gala Gui'. Médias seguidas pela mesma letra maiúscula não diferem entre porta-
enxertos dentro de cada condição de ‘Gala Gui’, e médias seguidas pela mesma letra minúscula
não diferem entre condições de copa dentro de cada porta-enxerto, pelo teste Scott Knott (p ≤
0,05).
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